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RESUMO 

 

Este trabalho apresenta o projeto de pesquisa submetido ao Programa Integrado de 

Iniciação Científica da Pontifícia Universidade Católica de Campinas (PUC-Campinas), 

para execução entre setembro de 2024 e agosto de 2025. A pesquisa visa modernizar a 

novela Memórias de Marta, de Júlia Lopes de Almeida, para torná-la acessível por meio 

de um livro digital interativo. Metodologicamente, propõe-se uma pesquisa bibliográfica 

sobre a obra e sua autora, seguida por uma revisão teórica; depois, uma aplicação para 

desenvolvimento do livro, explorando elementos multimodais. Os resultados esperados 

incluem uma adaptação fiel da novela para o formato digital, a identificação de recursos 

tecnológicos para enriquecer a experiência de leitura, e a contribuição aos Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável da ONU, especialmente os relacionados à indústria, 

inovação e redução das desigualdades. 

 

PALAVRAS-CHAVE: comunicação literária; produção editorial; comunicação digital; 

mercado editorial; livros digitais interativos. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

Neste trabalho, apresentamos as primeiras ideias de um projeto de pesquisa que 

tem como objetivo geral propor uma adaptação da obra Memórias de Marta, de Júlia 

Lopes de Almeida, para um livro digital interativo, integrando elementos de hipertextos 

multimodais. Como objetivos específicos, propõe-se analisar a estrutura narrativa e os 

temas presentes em Memórias de Marta, bem como o estilo de Júlia Lopes de Almeida, 

com base nos conceitos do campo da Comunicação Literária; identificar os recursos 
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tecnológicos e inovadores do século XXI que podem ser aplicados na adaptação da obra, 

com suporte nas ideias do campo da Produção Editorial; e desenvolver uma plataforma 

digital interativa que possibilite a exploração dos elementos textuais, imagéticos e 

sonoros da novela, com apoio do Espaço Manacás (PUC-Campinas). 

Júlia Lopes de Almeida deixou legado literário significativo, especialmente na 

representação das mulheres na sociedade e na literatura brasileira. Como recupera De 

Luca (1999), Júlia Valentina da Silveira Lopes nasceu no Rio de Janeiro em 24 de 

setembro de 1862, em uma família culta e influente. Após passar parte da infância em 

Nova Friburgo, mudou-se para Campinas, onde desenvolveu seu interesse pela literatura 

e começou a escrever. Em 1887, casou-se com o poeta português Filinto de Almeida e 

mudou-se para Lisboa. De volta ao Brasil, estabeleceu-se em São Paulo, onde sua 

produção literária alcançou grande sucesso, abordando temas sociais e feministas. 

Mudou-se novamente para o Rio de Janeiro, consolidando sua reputação como uma das 

principais escritoras brasileiras da época. 

Como descreve Engel (2009), Júlia enfrentou tanto conquistas quanto dificuldades 

em sua carreira literária. Desde cedo, seu ambiente familiar incentivou o gosto pela leitura 

e pela escrita, com sua irmã mais velha, Adelaide, já se destacando como poetisa. Júlia 

iniciou sua trajetória escrevendo para jornais e revistas, onde atuou como cronista e autora 

de romances publicados inicialmente em folhetins. Ela teve uma intensa participação nos 

círculos literários e jornalísticos do Rio de Janeiro e São Paulo, contribuindo para 

discussões variadas, especialmente aquelas relacionadas à defesa dos direitos das 

mulheres. 

Embora tenha enfrentado dificuldades financeiras comuns a escritores da época, 

conseguiu obter ganhos significativos com a publicação de seus livros, ainda de acordo 

com Engel (2009). Seu trabalho literário foi reconhecido e elogiado por críticos 

renomados, que a consideraram uma das principais representantes da literatura brasileira 

do início do século XX. Apesar de ter sido indicada para a Academia Brasileira de Letras 

(ABL), que ajudou a fundar, foi substituída por seu marido, evidenciando as contradições 

em relação ao reconhecimento da capacidade intelectual das mulheres na época. 

Segundo Fanini (2009), a exclusão de Júlia Lopes da lista final de membros 

fundadores da ABL demonstrou a prevalência do preconceito de gênero na sociedade da 

época, onde a feminilidade era vista como um fator de diminuição do capital simbólico. 

A entrada de Filinto de Almeida, marido de Júlia, na ABL, em vez dela, foi interpretada 
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por alguns como uma forma de “compensação” pela exclusão da escritora, reforçando a 

lógica conservadora da academia e a subordinação das mulheres aos homens mesmo em 

espaços literários e intelectuais. 

Uma de suas obras, a novela Memórias de Marta, de 1899, narra a vida de uma 

mulher burguesa em meio à exclusão social no final do século XIX. Como descreve 

Pessoa (2021), a história se passa em um cortiço no Rio de Janeiro e apresenta detalhes 

vívidos da memória da protagonista, Marta, destacando o impacto do medo religioso em 

sua infância após a morte do pai. A obra retrata a dificuldade enfrentada por Marta e sua 

mãe após ficarem viúvas e serem obrigadas a mudar para o cortiço. A narrativa evidencia 

aspectos do real-naturalismo e aborda temas como saúde pública, educação e condições 

precárias de vida. O livro oferece um retrato sensível e realista da vida das classes menos 

favorecidas da sociedade carioca da época. 

Vemos que a relevância de Memórias de Marta transcende o tempo, permeando 

questões atemporais de classe e identidade. No entanto, com a evolução das tecnologias 

de comunicação e o advento do digital, surge a necessidade de repensar a forma como 

essa obra é apresentada e assimilada pelo público contemporâneo, especialmente os 

leitores mais jovens. Uma das realidades do mercado editorial na contemporaneidade é a 

criação de livros digitais interativos, que exploram a hipertextualidade e a 

multimodalidade, trazendo ao texto escrito recursos como sons, imagens em movimento 

e links. 

Com base nesse contexto, nasceu o seguinte problema de pesquisa: como 

modernizar e tornar mais acessível a leitura e compreensão de uma novela clássica para 

os leitores adolescentes e jovens adultos, incorporando recursos tecnológicos e 

inovadores do século XXI? Este projeto, ancorado na área de Comunicação, propõe uma 

integração entre os campos da Comunicação Literária, da Produção Editorial e da 

Comunicação Digital. Desse modo, oferece uma abordagem inovadora para a difusão e 

compreensão de uma obra literária clássica, adaptando-a para os padrões contemporâneos 

de leitura. 

Para realizar este projeto que combina pesquisa científica e avanços tecnológicos, 

contamos com o apoio do Espaço Manacás (PUC-Campinas). A realização de uma nova 

edição não acarreta em danos financeiros nem exigirá o pagamento de direitos autorais, 

uma vez que a obra está em domínio público. Essa iniciativa é respaldada pela Lei Federal 

n.º 9.610, de 19 de fevereiro de 1998, cujo artigo 41 estipula que os direitos patrimoniais 
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do autor permanecem válidos por setenta anos após o primeiro de janeiro do ano seguinte 

ao seu falecimento, seguindo a ordem sucessória estabelecida pela lei civil (Brasil, 1998, 

p. 1). 

Júlia Lopes de Almeida foi uma figura proeminente na literatura brasileira do final 

do século XIX e início do século XX, destacando-se como escritora, cronista e 

dramaturga. Ela desempenhou um papel significativo na cena cultural da época, sendo 

uma das responsáveis pela concepção inicial da Academia Brasileira de Letras; no 

entanto, apesar de sua relevância para a instituição, ela foi excluída da lista de fundadores. 

Em vez de seu nome, foi incluído o de seu marido, do poeta português Filinto de Almeida, 

em atenção à norma de que somente homens poderiam se tornar acadêmicos. 

Esse episódio demonstra os desafios enfrentados pelas mulheres para serem 

reconhecidas e valorizadas em espaços predominantemente masculinos, destacando a 

necessidade de projetos nas ciências, na cultura e em outros setores da sociedade, que as 

coloquem como protagonistas. No caso de Júlia Lopes de Almeida, um dos exemplos 

mais recentes de reparação história e valorização de seu trabalho foi sua inclusão de seu 

nome na lista de leituras obrigatórias da Fuvest para o vestibular de 2026, como anunciado 

pela instituição (Livros... 2023). 

Pensando nisso, a adaptação de Memórias de Marta para um livro digital 

interativo não apenas tornará a obra mais acessível e atrativa para os jovens leitores, mas 

também permitirá uma nova abordagem comunicativa, incentivando a interação e a 

exploração ativa do texto literário. Além disso, ao integrar recursos multimodais, como 

vídeos, áudios e links, será possível enriquecer a experiência de leitura, estimulando uma 

compreensão mais profunda e contextualizada da obra, além de contribuir para a 

formação de uma sociedade mais crítica e consciente. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

 

O desenvolvimento do projeto se inicia com a pesquisa bibliográfica, composta 

por um levantamento de estudos sobre o livro e sua autora – Memórias de Marta, de Júlia 

Lopes de Almeida –, bem como uma revisão teórica dos conceitos e ideias fundamentadas 

nos campos da Comunicação Literária e da Produção Editorial. Também se realiza, nessa 

primeira etapa, a leitura analítica e crítica da estrutura narrativa, dos personagens e das 
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temáticas da obra, assim como do estilo da autora e do contexto sócio-histórico e cultural 

que a envolve. 

O método para condução da pesquisa bibliográfica, revisão teórica e estudo de 

caso segue um roteiro composto por diversas etapas, a serem realizadas em conjunto com 

o grupo de estudos no Espaço Manacás (PUC-Campinas). São elas: 

1. Leitura, anotações, fichamento e debates acerca do campo da Comunicação 

Literária, com embasamento em obras de autores renomados como Almeida 

(1997), Carrascoza (2022), Dixon e Bortolussi (1996), Gumbrecht (2010), Harker 

(1988) e Schmidt (1973). 

2. Leitura, anotações, fichamento e debates referentes ao campo da Produção 

Editorial, com base em trabalhos de autores como Bourdieu (2018), Cordón-

García e Muñoz-Rico (2022), Medeiros (2010), Muniz Jr. (2019), Travancas 

(2019) e Tian e Martin (2013). 

3. Leitura, anotações, fichamento e debates sobre o mercado editorial, fundamentado 

em obras de autores como Barbier (2018), Chartier (2014), Darnton (2021), 

Guerrero, Loy e Müller (2021), Thompson (2013) e Vázquez-Álvarez (2022). 

4. Leitura, anotações, fichamento e debates relacionados aos livros digitais, com 

base em trabalhos de autores como Flores (2017), Gil e Rodríguez (2011), Hayles 

(2009), Possatti (2015), Ribeiro (2022) e Spalding (2012). 

5. Leitura, anotações, fichamento e debates sobre os livros digitais interativos, 

fundamentada em obras de autores como Azzari e Lopes (2013), Conte (2019), 

Frederico (2018), Garcia e Nakamoto (2019), Stumpf e Gonçalves (2012) e 

Teixeira (2015). 

6. Leitura, anotações, fichamento e debates sobre livros produzidos por escritoras 

mulheres, embasada em obras de autores como Behar e Gordon (1996), Bonnici 

(2007), Guardia (2013), Jacobus (1979), Silva (2012) e Tedeschi (2016). 

7. Leitura exploratória, seletiva, analítica e crítica da obra Memórias de Marta, com 

o objetivo de melhor compreender a obra, identificar aspectos que possam ser 

explorados na sua adaptação para o meio digital, entender o tema, narrativa, estilo 

e contexto, além de problematizá-la e compará-la com outras produções artísticas 

e culturais. 

 



 

Intercom – Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares da Comunicação 
47º Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação – Univali – 5 a 6/9/2024 

 

 6 

A segunda parte do trabalho consiste na pesquisa aplicada, com o 

desenvolvimento do livro digital interativo, com as etapas de seleção e adaptação de 

conteúdo textual, imagético e sonoro para o formato digital, utilização de ferramentas de 

criação de hipertextos e multimídia e testes de usabilidade e revisões interativas. Para essa 

segunda etapa, será essencial o apoio da equipe do Espaço Manacás (PUC-Campinas), 

com quem será possível definir os softwares e plataformas mais adequados para a 

proposta. 

A metodologia para elaboração de um livro digital interativo é fundamentada na 

abordagem metodológica delineada por Chao, Wen, Chao e Böhm (2014), sendo refinada 

com as seguintes fases: 

1. Processamento do texto literário original na sua totalidade, utilizando a versão em 

PDF disponível livremente da obra. Este procedimento engloba a adequação, 

revisão e atualização da linguagem conforme as normas vigentes da língua 

portuguesa. 

2. Elaboração de um esboço de conteúdo que fragmenta as informações em unidades 

ou blocos representativos de conceitos ou temas específicos, visando 

contextualizar a narrativa. 

3. Avaliação e categorização dos distintos tipos de conhecimento a serem 

comunicados, com a inclusão em uma matriz de multimeios para melhor 

organização e acessibilidade. 

4. Seleção do meio de comunicação mais apropriado para cada tipo de informação, 

considerando alternativas como áudio contextualizado, vídeo real, vídeo de 

computação gráfica 3D (se necessário), infográficos e imagens. 

5. Identificação de recursos de suporte, como áudios, vídeos e imagens para 

contexto, priorizando conteúdo de domínio público ou proveniente de bancos de 

mídias com licenças abertas (CC0 License). 

6. Reconhecimento dos conteúdos que demandam maior complexidade para serem 

transmitidos por meios tradicionais, como texto escrito e ilustrações. 

7. Desenvolvimento de sequências de vídeos temáticos baseadas em computação 

gráfica 3D (se necessário) para comunicar informações complexas de maneira 

visual, dinâmica, precisa e direcionada. 
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8. Formulação de uma estratégia de navegação multidimensional que organize as 

informações conforme sua complexidade, assegurando a continuidade entre os 

diversos tópicos. 

9. Avaliação e identificação dos conhecimentos passíveis de serem adquiridos por 

meio de interatividade “indutiva”, visando fomentar o engajamento dos usuários 

na construção do saber. 

10. Planejamento e seleção dos conteúdos a serem integrados no e-book, bem como 

dos materiais adicionais que serão acessados por meio de uma página web. 

11. Desenvolvimento de uma interface intuitiva baseada em navegação estruturada 

bidimensional, permitindo uma organização flexível e acessível das informações, 

oferecendo aos usuários múltiplos caminhos para explorar o conteúdo. 

12. Avaliação da usabilidade e da compreensão do sistema de informação, 

especialmente em contextos nos quais a complexidade e a interconexão das 

informações são relevantes, visando garantir uma experiência satisfatória ao 

usuário. 

 

Para a produção de áudios originais destinados a pontos da narrativa para os quais 

não há disponibilidade de imagens livres para contextualização, são contempladas as 

etapas a seguir, também baseadas em Chao, Wen, Chao e Böhm (2014): 

1. Identificação dos pontos cruciais da narrativa; 

2. Elaboração de roteiros detalhados; 

3. Gravação das falas ou entrevistas pertinentes; 

4. Processamento e conversão dos arquivos para o formato MP3. 

 

Para a elaboração de vídeos originais destinados a pontos da narrativa para os 

quais não há disponibilidade de imagens livres para contextualização, são consideradas 

as fases abaixo, também adaptadas de Chao, Wen, Chao e Böhm (2014): 

1. Seleção dos temas relevantes a serem abordados; 

2. Desenvolvimento de roteiros embasados em fundamentos científicos; 

3. Adaptação da linguagem e elaboração dos roteiros; 

4. Realização de filmagens, pesquisa de imagens e iconografias; 

5. Gravação de narrações complementares; 

6. Edição incluindo elementos de computação gráfica; 
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7. Sincronização com as narrações; 

8. Adição de legendas para melhor compreensão; 

9. Revisão e validação por especialistas na área. 

 

Para a criação de outras mídias originais, necessárias para pontos da narrativa para 

os quais não há disponibilidade de imagens livres para contextualização, são consideradas 

as seguintes etapas, igualmente retomadas de Chao, Wen, Chao e Böhm (2014): 

1. Adaptação da comunicação e elaboração de roteiros; 

2. Criação de storyboards com pesquisa de imagens e iconografias; 

3. Gravação de locuções quando aplicável; 

4. Edição com inserção de elementos de computação gráfica; 

5. Sincronização com locuções; 

6. Inclusão de legendas adicionais. 

 

Reservamos o direito de efetuar ajustes no percurso metodológico e no protocolo 

de criação das mídias, bem como de incluir ou substituir autores para embasar 

teoricamente o trabalho, levando em consideração os padrões da pesquisa científica e 

avanços tecnológicos. 

 

PLANO DE TRABALHO 

 

Durante o primeiro ao décimo segundo mês, haverá reuniões mensais de 

orientação em grupo para manter o alinhamento entre os projetos, bem como reuniões 

semanais de orientação individual para direcionamentos específicos do projeto. 

Contribuir-se-á às discussões do grupo de pesquisa “Entre(dis)cursos: sujeito e 

língua(gens)”. Participação em eventos científico-acadêmicos e cursos de capacitação 

serão realizados conforme sugestões do orientador. 

A leitura e fichamento da bibliografia sugerida sobre comunicação literária, 

produção editorial, mercado editorial, livros digitais, escritoras mulheres e sobre 

Memórias de Marta serão distribuídas nos meses correspondentes. O desenvolvimento da 

metodologia específica de criação de livro digital interativo e a produção do conteúdo 

multimídia serão feitos em parceria com o Espaço Manacás, seguidos pela revisão do 

conteúdo gerado e sua disponibilização em plataforma digital. 
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Após essas ações, será feita a transformação das anotações, aplicações e 

experiências em texto acadêmico, pertencente ao gênero artigo científico. O material será 

checado e atualizado, se necessário, seguido pela escrita das considerações finais do 

trabalho e revisão geral da pesquisa. Por fim, o resultado será apresentado no Encontro 

de Iniciação Científica da PUC-Campinas. 

 

FORMA DE ANÁLISE DOS RESULTADOS 

 

Com a realização deste projeto, esperamos: uma compreensão abrangente dos 

elementos textuais que constituem a novela Memórias de Marta, permitindo uma 

adaptação fiel e enriquecedora para o formato digital interativo; a identificação de 

recursos tecnológicos e ferramentas digitais que agreguem valor à experiência de leitura, 

incorporando elementos multimodais de forma eficaz; o desenvolvimento de uma 

plataforma digital interativa que permita aos usuários explorar os elementos textuais, 

imagéticos e sonoros da novela de forma imersiva e envolvente; e fortalecimento da 

parceria com o Espaço Manacás. 

Esperamos, ainda contribuir significativamente para dois dos Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável (ODS) da ONU, especificamente os ODS 9 (Indústria, 

Inovação e Infraestrutura) e 10 (Redução das Desigualdades). 

Ao adaptar uma obra literária clássica para um formato digital interativo, o projeto 

promove a inovação tecnológica na indústria editorial. Isso demonstra como a integração 

de tecnologias digitais pode revitalizar e modernizar setores tradicionais, como a 

produção de livros. Além disso, ao explorar recursos multimodais e hipertextuais, o 

projeto fomenta o desenvolvimento de novas formas de comunicação e aprendizado, 

alinhadas com as demandas do século XXI. 

A criação de uma plataforma digital interativa requer investimento em 

infraestrutura digital, incluindo hardware, software e conectividade. Ao desenvolver essa 

infraestrutura, o projeto contribui para fortalecer a base tecnológica necessária para a 

disseminação e utilização de recursos digitais, não apenas na indústria editorial, mas 

também em outros setores da economia. 

Ao tornar uma obra literária clássica mais acessível e atrativa para os jovens 

leitores, especialmente aqueles que podem ter dificuldades com a leitura tradicional, o 

projeto contribui para reduzir as desigualdades no acesso à cultura. A plataforma digital 
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interativa oferece uma nova abordagem para a leitura e compreensão da obra, 

possibilitando que um público mais amplo, incluindo pessoas com diferentes habilidades 

e necessidades, possa se engajar com o conteúdo. 

O projeto também destaca a contribuição de uma autora feminina importante, Júlia 

Lopes de Almeida, cujo trabalho muitas vezes foi subestimado ou negligenciado em 

relação aos seus colegas masculinos. Ao adaptar e promover sua obra, o projeto contribui 

para valorizar o legado cultural das mulheres na literatura e para combater a desigualdade 

no reconhecimento e na representação das realizações intelectuais. 
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